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E ella iridispensavel. 
Más, tambern é tuna consoladora 

verdade qué ', eni Cada` hora , gtte,pas-
sa, ella'se nós vaè apr'eseiitaildo' náis 
intensa, coar promettedora esperança 
de que a seu influxo benëfi2o' sef•fará 

. sentir em todos os problinás ecairo, 
micos e políticos. 

Por occasiào'dis' ultinias'•élelç•)és'," 
os'ceutros'catholicos proVv ram éxhu,- 
berantérnelíte á-stía força; que é j`á Iió` 
je'a i)rirnéii•a' cdúr' que sc._deve' contar 
e tambern a sua ponderada orientação, 
que pôde e deve servir de modelo 
para todos os Ilomens'de bern.' •... 
Para os Centros Qitholicos, riâo ad- 

vieram,, porém,' apenas 40 louros,, que ' 
de verdade, os;•agolheranr e- bera: vü•i-
dentçs, mas tarnbem contra .'si=' virani.- 
enes desencadear-se. orna procella de' 
investidas inexplicaveis, uma campa-,. 
nha de odios ni%l reprimidos. , 
E essas investidas e campanhas,rtra= w 

varam-se .tatnbern lia imprensa de to- 
dos os matizes. 
A ellas e , muito de proposito,, no's 

gttizemos conservar alheios, rité por-
que nem sempre os seus coniett(1oI-,es + 
por vezes arreinettendo com sanha, 
vestiram caril brio os punhos Teri:da-•• 
dos dos cavalleíros da,rnedia Edade. 

,fitas, írma ou• duas cci'nclupões que= 
recuos agora tirar dos fàctos occori-i- 
dos,- passada cornou está a 'hora' ele 
maiores , sobresaltos-Cda ' boila5Cdsa 
tormenta. t r r, 

A primeira,, e "glte 2 direcçào sábia's 
e prudente dos Centrós provou ' na 

praticai o que'o seu prõgranima eri-• 
cerra---que ;ião fazem gdcstào 1c9 rc-
ginien ou fórma de governo, aias que 
tão sóm-ente procur•ati) rnoralisar a I;o 
vernaoo ilmica, , e. iriteréssar-se em 
todos os',1)ro'blelnas `sociâes e' po124 
cosi -dos quacs dèpe'iide i felicidadé 
da mesma governaçào, •a paz nos ir'i-
cíividuo4 1, ordem ims' orjanisaçóes 

os Centros G1thQicós nào tenhallt coa 
iiio nleirrbras seus e mui valiosos sol,' 
llaclos firmes e destemicíos;:) que . ião, 
(̀hcucarauri; riem+redsam abdicar, Jo 
Seu rcleal ilionarchico. Mãs, acima dl, : 
"de ideal e-'d'estas• convicções; j)rfcm, 
aluo ido pôde deixar de.Ser, o ideal 
l'eligiºso e a obeclanda aos repre-
Sent 

{a i 

y' s {1  ' ki 't!<•'. "¡r ,il .,F!t•-'if1# ' tz•• 

cessidádë,'1j)ar•ã vi 0dâ2et abs ' Cer7='' 
tros, que são indíSISeíisavefá 'cºm'õ' ,' 1 ' ' 
mentó' de c rdërn " e dt'rét;c(i'érEtç ó s0- . 
(ial, la izüïào catlrolicá; CMon'rpiem é 
perfeita organis`a"çào` sua; 'nas"' Mes dei`' 
setr próratriìna' e da sua civ'utrrti<4:'"'` 

' i)r'èci5º1'IiàO' aCiariÌi C r¡ Y`F; iI)mel 

so larepatarJfiò-nº p'aira3'itov'o9 ',é de 
cada vez mias igtiert dos''é•6ri 2tg, é 
preciso contar com as nossas forças ' 
aprëst'à1-as para a iúct l' Í títr•í'a'ac o. 

Os Centro5'Ctitlio}idos teeiïi vete ã̀• •iiÍ_ 

lu, vê Sua Santidade é o Episcºj)aiId,11 
queIs` ni cobe'Mdé bEnt oiy°• ï1- 
citaméntos, IVordé`r1'dc .•triíia é1â 
de }ó_ríà,1? `.•os ` ir`ttc•f+ésstes''="cia reli-
giá'o; qué asQdédaid•s bén`eflcra e as 
instituiç•es'fdr• lécé.''"'<i' 

E' j, reAd trábâllt•ïí•,`,é"¡3§di que 
tod•ó o cathb7ïca'sáibat qué teh• ̀,"d `. 
perioso dever de se occupSar dê"lioii•' + 
fica,° de Ser lìdr•lëitl dç'ac°yât• 

Disse-o áin'daha'•diïCb•`""òïri' 111111,1." 
clirezaRiblinínáiite," C ` ëi•n-̀tá•fn' rü tjtiït . 
voar e erter ;rCó,' Sua áiit <dEie ï3 )Yfb" ` 
VAn'íim=a•idi rtcra r(S ,'•didã'á i t" 
1 vtìrsi f7lt°nrl•r e tida ''`cér. 
P.')•ëlatíVE"•tº•• . ,• ,. ir I' .1 ri,„ i t, ri{ 

Ouç,imos esses ensi•riarn'(• fs6, ;('p 
ternaes, cheios cie fé, ,impregnados de 
auctoridade e que èvidenciam 11111 ,1 
granoe esperança no rçs rr„ililwdo re-
Iigi`©so•yué + )Érldo em limo 
a -ê té d vc i • ú w"'" ç' , 1 •,ual•nrente operar-se 

em , Portugal ,•J 
I?àra isso, c n•'isS(>' .devi mcrs rtlísL3enW1 

der as nossas euerggs egAstar•,as:noai , 
sas forças e t1a 0 Poupar o5`..nossosr 
tr•abf•11hos. ,. 

Alas, o.uçaMOL Seca nigise demoras, =,ì 
a voz absolutarnente attctor•isada,'clo`,ir 
actual Clìefé Supremo da I:•.?reja o do,l. 
V%m io çíe :jes115 •hristo, lia •teri-x: r):;,! 

í4Priple.,que tudo 1reco-nne.iIdo 
a acçào,,: (rr , <• ►a ' rY r•1st, 1,1, r,.. 
Tono o .catholíeo (•i•jlfo.,_orctr Paul C " 

sodaes, a I rosperidade da I'litria e o de I••olltic 1,e,,•odo , o,rt•'a:tliolico deve, 
bebi público. a, ser, hot•reru*l1é ;a•çâ0. 

V(Men, (,1s rnonal-chicos , accusar os ì Nqs tempos i;rregúictos;que atravcs-
Centros de se terem maliconfriürr7ado'samos não comprehende o seu dever 
CUil1 o governo, quando do governo quern meto quer :• prAde assumptos 
elles receberam desiealdades e...cha- poiiticos.,.,'r; 1 
Peladas tias urnas, ou viciação nos çâ_ ,f 1_ egrtbnistas,•or caàstas, bonaparb» 
demos elcitor;tca ?  =r tas ou 1 -)Uhlicaru)S- devem, 1), neiro 

C't.,dëln os rc})uhlicanos ácctisar qs que.'tgIq,', luctar, pela',coils,ervaçao• da; 
Centros de terem pactuac3o,°"çnnì os ¡ liberdades ,em ge r,<tt,.d ºrrz•ra p)tri•iprrl-. 
ilionarcïiïcvs alhanças çjué significa •` º)rF'•rlÇ 7Qii,P080. ;, ,.,;tt, , ;,,,; . 11.1 

Confusão, qualido Cíleit Qs , houve em DM1011, irteli a,t%ns ssu•r;; .o 
(111e taònarchico a9git dìrãiíi furïosa • k PC38000 tt iir r• . clattJi•éa te .rd0 rtperigo < r 
liter)te a'candidaturat ,} ttilt(•Iica e rios , +) ••('lìyinso. J"; )1, • £+titli•r i + e: rus•, 
c•ttlrolicos tentaram Qopor uirl accôr- i Pat•ece, que, v(>,s ,,causn.,terr r,.a •op •' 
do,-quá iroro foi repeli'dt• côrn nojo, .ti ração da. Iigreja do:•stado:••r•,},l  
"Qviceder)çlº-Ill(; apenas, ` cobro certa a r„ - A iiiirri, t)àçt. •1r,,i 
candidatlfra do circulo da Covilhâ ? ,{i O,fttracàq dit.;hersrguiçào., gtic tse 

E' 1Serii iogica ã cogdusào a tirar-se, desçgcacipou,sçlbre a; ){'dança,, passará! 
U- que, . toìlavia, náo quer dizer que: E' Pçot)i,íãiçiad. .~A iva1w engi aak-

antes de Chl•isto, chie são os 1111(. 
ur,presNoio thnonciam a barca da 

Segunda c-,nclusâo, ou Seja con- ferçoelnos o• cjue' de p•t yt. içáis, aírï 3a 
d1r r, 

Ci•fA 9 (•1•!' oa CUil•l•P,J)rlr•r' •Tlfl ,•`• E3S f'1'C91tGSt 

Ná•o tios. ,iteinol•ise'a t nipestade, el-
la nos jt;a,;xi fºiça. e c•titrcr t;força, a 
1 tat?lão; que ;nos,•,assc911rará oatrlu-mplio. ' 
Porém Qcus ralo ,t9,•i,o,,boMrn exito sei 
não aos harrlens de baia vontade, r 

R•írrre)ite a 111111 prnpq),rC; 0t7<. «, zilo)•i0. 
A,Ctáo, 9et'ãn C,mais 0001, 

{rArhalbemos; bois, o 9n1115C111 os cá, 
cada Vez roia maïs dlsci'lilrnat, pGzra 
)que áorçi% •icsulfetni}•o't)•,ntt•t apf"r-

St E(çaoc cgr deli pr ,111(.1, e a cie- cal ecCr,. t ebtist<:çatuUs et;I ,tniïa-
rp.rc. 

, 

Ldrtor,, 

f3etiaCção e •€lritiriis;ração---Il.ua •cle ti: $t•ancisco, 3G: 

AS 31GItdAT•tr'RAS: t 
Aiit,o L2+i0 pelo correio 
:elr{ostrc ECO,) — . •` 
••irazil c Afriu:1 ; :nino '- 

\'uuurro avulso . • 40 reis 

ANNUNC10S: 
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Secç•o cl'annpncinm por linha — corpo 12 °p 

CUrnrAnniCados, pur linha  lr,nu'ucit>s 60per1Tuu1.nteP, corltr;Lcto c,special 

Ues orifá aos 916. aS91•*,lan(C3 ire 2C, 11 1,1 

Comp. P impr. na Typographia Landol#-8arcellos. 

ç•o eathalica dos Centros, coar a atais 
drdWda boa vontade, que os resulta-
dos serào efficazes de' cada vez reais. 

E' dever de conscíencia. 
E' dever para todos os. catholicºs. 
MO é por snobismo ou I11xo a . in-

trornetencía dos catlïólicos na política. 
E' obrigaçào, que não deve prete-

rir-se ã outras dé gifdgiier importan-
cia. E' preciso agir. • E'--preciso lutar. 
W precisa orf,aiúsaçâo só1ida. 
,isl'isso rios cmI,>en}reinos todos. 
A tditeinos --11,s Palavras enérgicas 

de' S. ,SE(rill,dad( Leiloa XV. 

Bkhas cie ml iai-

Do`irrdulto ou amnistia, 

Coucedida ultini anretite, 

Pelo son}tor Presir3't ate: If ., ;, 

Aos>«:llonibis(.as>, ,da conjura, 

A lernb.anrJa infla perdurL, ,, 
bailá g'eila..,trSda ;•` t;enta;..,1 
í 

Lat•ra ¢tt, iudi; nar<Lo, 
Eni rnuit,os «téstasa vazios 

r.., E, 4l riu•,tu 5i.uta arrehios-
] ,•¡ ,,,;,, .-10 pensar;na ,wnsçsluencia 

!,1  Qqq :o5 1)tj'L a yèx,, i}gyíos 
!111 (. 

Rvmançê, mi 5r, d:r. eis laia 

lía dias rIuC foi• pustn..;l vr.nda, ° Iras li- " 
vrxirlriy (iq,paiz, e il'esta,villa nº « Centro r 
de Ipviüadesr, • prílnbirº livr!o'rlo novo,, lOuviin;j,'4 t u distin.eto advégudo bamd. 
ense, Sr. dr. ] leis Ma1•r.• 
(,onhucida;s, como já CMM, e de soo 
as muitas e apre.t;inveis faculdades in-

tr'íiectilaes d0 ilitls,tr( prosa(,lor, antigo 
jornalista eatI1QhCO ç 11111 dos mais bri-
!-hant(,s redactf•r••s (ía (•xtineta;«l'.11avran, 
arïltuuutu (7 leitor.ajuiza,(lo,elrillado (lace., 
sc. (ir. Deis Maio teria dudicailu á Con-

fc 0p do sçti,air'im1)iro:fiv , esli(iarlo (is;' 
,e qué, nQ p;lrte Irtt(,rarit(, ;logo , serif}ca-
cno> na; pr 1111(;11 •, pagrn,1 «;Irot?)'n cGe 
13lrïlÍãe)•Y, r, clu(s,t,s •Iái latria•.;  ,, 

Ilrt aF•" e#mprcga Río.st,u htir,rr; d(r,sle 
essas prüneiras I)Ãgrtraau.n liuguagenn v 
1113(1,1 (tos qu0,,.conio g n(tvo.r'vrnancist.i, 
titeram ,i ít,i)eiMdIe de hWmr iro vumo.n 
latiu (•lasciìº-11111 pe'•fei(º. Cotil)cºimentt) 
da blí;tu3 portilgttez,t: e, par:l conipür 'º, 
seu livro, ,O 1111~40 ,di t)liCtO aramo foi 

›ar a esse ni 1tL)p(;1,91 i•rCO•:p que! rnu•-
lhor e, que coln mais .' l)rsCiS sabia ex-
i)rimi) u piutríi- ,1• ideias o as paySâgells. 
0 romance que o sr. dr. I}ui , 11laia ,ha. 

dias pbz :á venda, Ii um; elegante bro, 
cilnr,a, a tale é cotrl Mo..dM Umito • pérto 
(lu X00 paghuis (1e. tit•lrfiai colorid:l o, hìt.r-
Illbllll1,,1, t bola ,9 COnfir,111,1 zo do jubo 

(Ine.desdQ 11,1 ln1n lo tempo t nhalnos 
to e que hm inums já por bem assente, 
(1e que o 1X1A0SO §voeadrl harcyleuse' 
poderi,i- ser, su qu m el izesse, mil rnelllo• 
res miltoreR dn Uma nacional. 
1 parte 11111+11,1111 ( ia Ilon).«, de A•zIN,r; 

for lQua couro Confirnnaçao elo + rue 102 
teus. ; 

r• 

II 

Andavam Lodos }n iun 511 
por se julsaretn libertos 
Dos Diabos dos itobc+rtos 
Da irtfrf no dgniagggia; -
Mas a t efet); e ainnistia 
Ueiaoris lioqui:i,Iiértos,.. 

:i mim não rrié fez ' ewpMe 
0 zc,sto do'Presidente1 ' 
Já c spr rá• a'°esterepente`'• 
I)•. sigúnc L `coinp i)são 's r.' 

conhece-o l)uvi'toíl t •,,"•ërrtè. ' 
,h'. .  

Pois;! :9O ,as IIimeaS ,Lv i)í`L0 ! aLL•alll 
COtTf' Z'i)3•toCC, é i9ein do NK?1' 

?ue tua-tão betlo proeoi.1ery 
Coni cert2za nrtthernatica, 
A ( erit;nira ciexiiodratiea . 
I'oc r"•rr;a ha•d•• •onvel•Ler:: 

•.N 

W1 
r 

t » 1f.L• ruicfacJo Não se,.n;ettam 
L?')tia atz,,cnt tal funçâo i, 
tlnisata a «aitual•;au•, -

• 1•azol,.h. ;;tix•ornam;.,utal,'' , 

'r I•ui tia 6 cliatit•,llio "ura ac,•rro .; 

lálr (1,1111,1 tai nào se,uhpr 

No (111 a  euus s rlÚ04 dar, 
o 1:', nuga p)a os ,atmpya)•, 
0 9810Ao aba,r o puto -
J• pòr as «c•,luiel)asv . a ggito 

Para 'lhes dar de m,amar.. , + 

i 

, 

Zé Manliesó 

(l et iositor foi o sr. Crtndiddo'd :L (, tr_ 
ba reei lei) se, illuatre $os` que mais 

terra (1110,111e foi ber•,o. As 
Scili ; cquer pensarmos Ct11 fazCr 1' obras' d'rlrte as nas niRis modernas 'tL 

c;ritiea ( 111 ilo•:,ru d•' ellaalladr• v oiti que )i-' ' p q 1 ias: «,A Príniav,era», « Justiça», «Sol en 
ra tanlauha tarefa 1) está habilitada '1 tre nuvens)>, «A Pastora», « Estrella cie 
pubr•r,,sinra bagageul d(; Confie+,ilhelltw • Iielemv, e, be a inenioría nos niio en5a-
utu [rússO (lu quem escrwu ustas Hn11 is, na Vómente mais o retinto do Consellìc,i-
o conrt.udo Possível(li.te cui oowsilo op. , • • ,•o 10 llouikigõa José dú ,• , 11sa. 
por'tuua aqui se diga das hupr(ssúus co. 

;ieerca da essencia do Ií,vro •a, ïluu 

nos vimos referindo. 

l±pez a sr-, . C:wulido d:2 Cunha. a ,exilo-
siç.áo tl'estcs seus preciosos trabalhos n,r 
sn.la pobre da ssoci r Ln'dos bolnlleiros 
Voluntários, nas rio ités 

de que o auetor voe "á cambilto dw im, I., sendo <bein certo gnc•aroui tudo dcs-
estudo de caracter py(i,lo,ü,o-bttJguer.. 
Pelas } ragbius da segunda palte ,(pois o 

rotuaneu divide-Se uni duas partes)' e So-
bis as quaus ,o nosso olhai• Qnas ¡ì çr' r 
SOU "'ura relance forUlhO, Imulorri tatn-
beul cO11(11 eu que n'elias o atì(10r en-
[Mil 11111 I)Olico na dusCripçio iurlista, c, 
(11,11¡ni, o'puderrdizei'-se, que o roíntilWo' 
lódu ser apruciad0 seb' (luas Caracteris-' 
ficas: a )svroirigNa t; a+ r a is 1..1 1 • c.E l , t,i. 

Sobre este ponto, que digani• os mio 
coa du verdod. L, por hoje, por âgtli 
rj,c•s grtr✓dlar:•/us ] tt:ranto a r't:furetlCias 'a' 

J: S. 

perta a curiosa aitten• io' e o interesse 
elos que lrabitaiu e,ta terrn,'rnm inunen-
so c•o,tcntaiitentn"pgdcuios registar que—a 
e,-gãsiçìao d')uluellas pinturas foi. , visíta-
da por t•orlo> quantos coniprelienderri o 
•'tlar al tr•tico. E` muit?S, vílil0? tlucdrt-
rctu , e por Jar o5 inonleàtos deaute ,Ce;. 
s Ls forino:;as ttítas, pu•iantes de enca nta-
dora ,l eIIeza e firmes denunc,ïadoras do 
Senhinento pr'onintlo que sé evïiléncia 
uo ti3•o 1i tï•tu"o "(1d li'i• satnista adora-

(11w, u " sr. t( <i;udido d:1 C1ii'ihif. 
•;Cri1 K!,Q1,;11G f t••ir1 eRhaçO 1,111,1 Ctn nOS6p 

nfciricr()'. s•r tE 1 ior' clízc2' das nossas iri•ln 
súts ,,ncnutwlura Ali-



Itua Iul';inte Il. 1I•nI'ignè-•3ârcéllo•t 

,. de A271,hero (fe Pavia 

•: 1'L ºrnrtceutiGo-Cbilniro.. 

'uomplcto sortido " de tgdtl4 sO5;o1•tE o .tqu(3 
guarnecem unta boa phalrnat ia. 

siç••o tlr••(la•ulrox ando i tpuluetn vimos.. 
al uos hrorrtúl(os do distnicio,' pllotogra-

,a.e. •, •wr. •,c•r.:v,c... .. rux .;:^•xr.x+c  
p110 e 110„0 dlstlnet0 a11t1g0 Sr. A11g11St0 

Soucasaux, -- outro artista que honra 
w filei) •nrneutc,.B treelLo-- -.deixaluos pa-
ra o pr ( sew-q nuinero. da Ac,•o S'ucial o 

registo d:I•xté ,'áli pressóa ', git•}netn po-
dei), Sei' tO11tf1daS como CY1tIC:t a tato su-

• bll`nii;s t:r<(t,ailllos d'••rte,' uéln cõïiìo trai- 
ducção exacta elo pI<ozer espiritual ,iquc 
sentimos, quando 6ytuios : dei} :longes o 
nosso olliar u'aquellas'tt;las eni (cite 10 
ïíestre cl(;ixou penetrar-se, eus adinira-
vei, conceitos, uin sol -coado; pelas nu-
vens e a c,:tndidez da « E strélla de ,,I3è- . 
leni >, ou o primeiro sol da « Primavera» 
elite vau doinir um jardim rire ` começa 
a florir ! ,i 

..lpre,entott 'alli, o sr. Condido' da eu-
nha, a fi •C(r:[Iarlster'a diL n•llifitÌça» , Ila'lo 

de olho, vendnilo, "'couìo'al•(nílas•ezes 
se tens visto, mas de olhos-atbi?rtos, fixos 
no solo c colit os braços beis equilibra- 

colijo fatz^ndn d'(1t•1', nnl.t 1•alzniya 
i 

ijne não iotsudee. Lara tjlta(C•lüei dos lado, :, 

\o qua(l)-o que o imsi;g;ué oiti 2 tio'- 

prupriaulcutc dcnonlinou dé•«PliiWàvera» 
--uneo,n'uir,'lida que Ilié üill`i•t' sido feita 
pelo sr- José de 15eç:a. e.. Menezes, nm 

barcullen,e íllrtstre,j.lï,niortq l.sua arte 
pinc1ollou, 11 ides iniponentes de 
belle—a e de encanto, os primeiros beijas 
¡t1:.>tric Wi i:tdores iiit,;so1 que, atravessa as 
elaruiras dos,pinllles fechados para es-
tt ra(li:mi c sobre o' verdc-escoro 
tios ,;uiupo•. 4+1, ergui;d:ls, aqui e.•acdl¢ï;.,• 
no Illeio cl'ee tapete escuro, .algulnaic, 
figuras de iurtlher :seio . illlutlinadas por 
e,se sol vivo (lne,, o 
Ve,tuario vaporoso, Vac ainda .encher de , quero dizer, exposição de posas. 

-E ( sia,' leito(' atiti ti, lru'ecer-te-lia- 
ter tws qut s ilt americana ? 
=Não; é t. [) Wa , é, 111, )•eal• 

Coliitlido ,é hern éérto: a rosa não pas-
sa da belleza í'ugaz; traiçoeira-os espi-
nhos ... --•0phcnléra d'uni dia. 

Ant'homem,frescà {mriveiitura. , 1eliéa-
tla, linda; hontem, peullida, murcha, der-
rihada; hoje, faná(lt1;pét;ilas eulrlt)0,ues-
cidas, colla(I,is na larná grte sé pisa' ïii- 
sensivelmente; 'sarça, silvestre de que ' sé 
tem de pássar a distancia; e' Sob 'elijit 
moita espinhosa = se e#nljusca o dardo 
multifido, venenoso,da serpente traiçoeiro. 

Oli Ito-o-sa... tIp,anna-a l... 
t''arfalhaïla, enfatuada rìlsa !-gtrè íris 

— te signa a tila ! 
Pois, liem; caro leitor: Bastalile prentil-

hulos . N esta llaadrri dl`i: superabuudari-
cia fie fléres- gllee o lavrador até as' és-
teude, irreVérente, sob a loiva, á guisa 
de estèrco---seja-lios licito, pol.desfastio, 
«depenicar» esta ou nquella rosa, desfo-
1 11, 11111 on outro inaiine(luer. 

11Ia1-1110-qut;r `? ! - 
Parti 1•pngt3! Vã o .) noif0..". E.n aliais 

condidas, trausp',1'en-tes de luz; qac pre- 
Slillleril 111'vor;11'r`1% eirl da Lgre-
ja, ileçt'etaudo do pedestal da 
sua ,superioridade « deixe-se (lu eoufiui-
dia ;tl.grr,j,l cola padres,,,-'por tual 
V,1e se tal :confusão s(, estabelece ( 10 
Vez» ?...-que re(•(>Iihe•:entlira• impra 
deal ia (tas suai de resail.io, 
radicaleiro, veeril em 1'.,•`+. rteio(iear=a a 
pillala„çm sallo,á, rect'4g11s,rda,' arrogan- 
' Lio-se. disi;reéiou,u ios direitos (le: 

(1 

gar», pró (torno sela, os'- padres :dignos 0,u 
iulíigllos (ali, ali, ai) por.queln1 peeis t 
1105 malida ela altiüil{i.9S" 

Qwi) •i8 ,2tn1a eket?'ica bar•alp? 
-Pedir preçw á 

L rslo Bom Jesus era Crua, 14-1-° 
PARCILLOS 

E solhe os bromj 1w> ele Auu•to Soa-
 ?Z:) 

Pura que fallar d'elles a bareellenses, 
quando Zt (• erto qúe o k)nr elleti e;.qut r'i 
do de lodos é já conhecido corno um 
•., r.' .-•Pitu,. ..•, s.; ,•,... .. r.. ..,.o . •sa::•s -,.. 
5raM. e g1,118 ti una pllotÓ ,,_r tlilliai 

h•icararn bens, -- o nestas tevissimas 
referencias deixamos <ts itdssas` iinpjes=' 
sois gil:inao à sul, e poSi;tão +de rrii,ti•dtS-
leoS —asi 1'etratOS quo'A IIíI1áto •dilC2lal1X ta 

expGz ao páblieo, ao lado: da's telas. foit 
mosas; do•:si•., Ctwdido da 
-!li L , t ,i , 

Si-.CÇAO, ,L:E , VARIÉDADES 

Ittr, a pai ••,aagent í're,ta, tlo • parqur.. 

E, foinos assim c,tat(lendo, até aqui, 

as'imprès,•ies colhidas ü'um ligeiro ob-
,eMil• dais telas, sublimes cI'Arte, cie 
originalidade e de. belleza,, 

Admiradores alo grtlnde Artista, glo-
ria d'osta nossa terra, pois a(lili teve 
seu berço, rendenios-lhe todo o nosso 
preito de ,Igr.icleciinento tela honra que 
S. ex." concedeu a' li:uc,llos, `de agre- 
sentar-Ihe nIguns elos seus= alais njoder-
nos trabalhos que muito "o lronrain' e 
distingltenl, entre o, poucos que colijo 
elle se dedic:tni, cone milc)r• e ali, 1, á 

lilida arte que fez cie niíjitos iltttitildeS • ,. 
os IIIa)ores Alkistas da pintura. 

l• p:11•a flue -se saíba -do -mérito artís-
tico do pintor (ltte sal)c dizer na téla o 
qut: sente a's u t ahïja de Artista, arclli-' 
Vanios aqui esto peiril cllie, a respeito 
do sr. Can(liclu da Cttnhat, éul 1(«) es-
creveu o brilllantí• t;st;riptor, sr,:,.Jaylne 
de Maigafh1,-•es Lilim.— 

.t\ pa}-s:t:;cm da 9na prefcrt;nc•ia nojo será 
n( nt a inhnità nulltiplicidade, de f('•riw)s e 
Npi ( tí>s tlaa cuus:ls crad:ts nrr terra i. d.is 

su.Is trlatu(.5 cot❑ os castros, nënl _o riìlcuza 
da Arda dusr,„lutpos,.d;iy a, aa,, das rueLtdop, 
tais i•Ìstutats, das cnta•úes dei :arou e das Lo-
rni,s do día, nom O VI•U ou ai a,91)elez%1 • A gr)1-

4a ou ai. pn•:ilü':t, .t côr e a soinbta, C ' ã, I'tt . 
das myriuctes sie seres e, das ininterr•otril,i(Io1s 
e çteivals t.Jaui•forinaçãais_ que os nossos • úldtos 
alcaniça.m e, os dcsluull,ralin.. ,. P4sa_pavsagcul.• 
lià0 será :i; c.uatcatlilaç>'tó inerannen(ë scil9ttiil e 
:l snx çaplti àsno pela l;íi-iïs im pilo p#íicè#`. 8,u2 
perior°a esta` domiwii lo-a e aniin:'Intld-il; ha 
uuui.- outa it p:lYtvtgun cn1• que sa.derraInou 
nos penetra itui e3pinto de til}••teria, 
cepçao e cantado d%l'ua, vontade, todl '(lei 
Lnrulou#u e 1ië11en,'de que oH'objectói3 vp31-
icis=eap:l.lhadoti pelo globo s'-í'w .ip(mas ost ni• 
VIM e riisti'timentosi pitY9agem ,que 1105 ddtdj 

l• o unta orgia pagà roga um arrct>atamcuhl 
nnystico, MIU nrtla delicia dc corpo ébria de 
ait:ir•ns, lii;is ulis'l relí;iusa, preza da 
da4índ:ídc, ºic lioderes nilüsci(iuics e ouroi-
1.Icanutc+ (# tfc s; preséutana 
at:N9(' c':V1tlrCCellt ehi, absUlü W: 1, ;L aiicie(bl-
tl( (li, tnVLIIZil• estie ex.altaç,ìltí e curto .é a es-
acalci:i'(1'(std,Tünt•r:>  , 

Tal é o artistas '41,te Bareellos 
prazer e-spiritual dia :•liiiuirai lia 
11(1(1- salda, • 

teve o 
semana 

QJE.• COIIEIA, Rl•S1EJA; E,••Rf B!?CN• ? 

RDSaS,; 'E•NACbS; Sk,RW  E. ! 

E111 plelia ' iril11at t i a. s, y i z ;' 
x•. 4 ? v JI 

>o flor -(1()' In•itu ílo_-•irvoredo, _ etolu-
cionado já em fr'uetos,prort)ettedores,sttc-
cedru o 'eStiCSso e' garri(lo 'íií;i lIbde bo-
Ilinas, que aliollibralil os ( anipos. 

f_)s jar,,(l ,, esses agira' ctïì 1,06 ;l 
e.huberaneia'tlìi tuh vic(Jaul:e`INeí4llïr•'; 

1 
ern tod.i a oppiilciít ia, (las S-iLiás 
íloi'es Ill'us vru'beg'alías, frtiscfls, mltnosa•, 

aqui e atnl.t;`ilan •iriíit rp 1ci3 ` íelitrri 
pop:ul Ii t ti;i(lti•{rttnbt.11it( l • pusúc•e•' de 
IülreZZ -de rosas .:, de-rosas,' 

. ate os, Mios embtlls t ilido,, paI.úsc in 
trilii(I, lios de coutinuú' esta, t'áda litirnio-

t .; i : ", I1105a ( rt;•,1 

Pors•=ettr'anlia•c()iúéide11e`a'!=-`éá eil 
l3arcollos até tia itnpr(n` i# sevem 1,1U1l-
tio tamberli, um singular estendei. iw, 

[à,) do, alo, 1)erlelçã,a e de. • tiz•(lue 
er(iem seul,ida,•, l(.,as ü «mais snlalilue' . 
relig'i ìo que, t1'yl)(I'gada, clrrr0 é, dos,Veil 
dilhiies de. todo, Os teninos; 'Seria'i ; 11. 
preurl í'elicidade, da liumanisnde tã(•, lies .. 
tialis•ulaa), pôde h't allegar-so o feio sefi--: 
timento do ódio 

Não; não cremos. Por isso, .. miiiguÍ- . 
nhos ••mple, hein ? é 

r 

* k• 

f 

Façam os seus segrlros .na Companhia 

SF.C•t7It,:1: 

--r)}••dins, çontrh O'risco do iucerr(1io, "ali 
pr E-JJ2uJ,(le 1©0 reis por cá(ta IUO M,O 

--- t' mobilirrs', ao reis +ca- 
da 10W00Q º•eis. 

Idas isto não,vae a,, mzitir.; A lierme-
tfoutica ;tios srá. Itos;•, illuïliu-os _quallido, 
atrave'1, da Con e,,«u ra' ti'oillca d0 mele ll i-
tiïid'á'rtigo, se cap•icitaiãni que•ëii, dér 
rolado,a{xwdotici col.)tn•deiuente o campo. 

Conio,o Wo' da f ►attlatç(Iir;lhes hei ae. 
S:1 a Y,•Coria» ti étii,ll pe•na, fdiJ u 

por illetdl11M11'a 

Tecil i pruridos de lucta ? 
Pois ter-me-hão sempre a'zaraguncliar-

Ilies os c istellinl#os ao ar, até lhes tnoér 
e33a l)•clencra 8 t(irllal : ulengs dorida 
sa iliirrlalll•nta epiileí'me ;,.r .. r j 

Tactw 1 veiuos de continuar a i 7,1r, 
quando uos aprouver, á moderno, -ique 
ataça lie longe, .po'r;calculo.. por•ai'tiírria,, 
por tabellll, em vez- do ataqué' • directo, 
des•,uuilJ+sio, #ralereado, (lttc já fez ,a sua 
éLec ta e hoje é•,tá lo lisado.,tjtlast 11,as ! 
praças de reáatriras e as os 1, 1111,18 «a  ri- 

Ar)ti;1 , repudiando o insulto e a cil•nn-„4 
usZ.ü'eulos frequenti s vete,. } do 

propril ádversario, iuvvi'teiiclo-às, .eun• 
tuudr ates, contra 

i',1Tii lpl.iuclpiar e para amostra, prupo,.-
nllo=abes Ja este •quchrt=ç,El)éças:  

-011(110 é iliiux;t u aJlirmei que pa-
dle.'da stïa „fatmlra arr,9njarani" fortuna 
zdli itairr(trrt•i á Giiii)hra d:r Fg1eJa ' •r,4, 

:? °--elide liso eti (pie, o- m. , liota 
concorreu 1 ara 'a expulsão ci,vil,de qual 
quer padl'e 

3.°- aponte-tile lá unúi nnica Lalum- z;•t 
nia que, eu Ilies tenha_ 

Vamos a isso, )lleus. arnini)S; a, flue e ' 

prelimin•lr;liara ell reslr"or►íe# .;is suai 
lnllrliati• 15 :1iiá, fi(„l i)qs p, dirá itr• , dt yÍ 
(lize1' que 7i$ , $ l.$, 111!,111(101 del. vlctlmtlti F •a 
estão a esgrimir quixotescamente contra 
moinhos de vento.. 

-.. 1V. Á 

GC•liCI°t/5ídalie 

Foi retardado mI redacção, está artigo; 
corno. lealnlentt; +) tléclarot► o jorlial, erá 
o nuinero passado. Por isso: e Merque 
o nosso collega, elidi ` se ac,intonaram os 
nossos i -ritaveis contendores, vaio dizer' 
tias rtlzi)es por que ilistailóC nas suas 
ensaü%l as, 1')erdoettl-lios OIleltbreS alais 
este apensosinho• .r 

Não pense o. collega que nos amolliia-
mos muito, com o c:)so. fI ,ta garerrc to-
wie à ia guerre, já o sabiamos e previa= 
mos =Iuaudo Viemos -para esta trii•ul►a e 
preciwimentc. para rim dos postos- mais 
arriscados Ilue (+ atros parceiros recea`vatn 
mais, (ltial foi o de--critica á imprensa 
local. 

Pala , avaliar o hom 'hu111or com que 
nos Viemos llewiiipenhatido il'isso, ahi 
esta a collecç•-io (I'üstl•' jornal, apesar de 
alui re'peticia, .Vrsze, termos lido del)iques , 
dirr,•.tos, ml ' ilidirvetüs 1)i-i#icil)almente 
cola ilitt collega, hoje stlspenso,'•a « Era 
Nova», da qual, diga-se de passagem, 
llão' COt1Sel'VatiiCiSa•glal'oS: ` Se,'ÌSO e#1(1011 

der(de muitos, 'peccou'a nossa polemica, 
era eill ser demasiado moderada. 

Agora, só por,nús uotieiarm í• ao pú-
blico o deplor•avel gesto de ¡echar o por,̀  
ta ü Paschoa,- o ( leal, por 1111,15 '•voll,Is 
( revil•avoltas ( 111(3 lhe dMil, não os `hbtí-` 
ra tY►u-,mo nada--.veem de 1,'t o• pi•otóbo 
Mistas li ii+gloria façanha ela arrufos de 
quem pens, ari'azar o adVorsalio• com..'. 
bolaá'de sabao,'hufadas com fretiesides-' 
ct•nlposto e gite por si sL esvaem tio ar, 
umas; e"outrria;• levadas de ric(ichet 1ie-
lu venlii l.la•..di pata,' omle09Pt sfa-
z(≥urlo Ihc-tia cara,levalidr)1•lI'a,:+ c: 

4?b) IiU"• aSSltâtattl0à. 

til rII)it,açiios a coisa neuliulna; sem -
`1,„ impllr,r,arm tio w).r;ldar otl do,'agra-

lue,lle,, liao_,So uos' àIIdúi 
111 i oni'i•;t1) • l•;sl',IVul,aVet llue (1c nós pos-
s,ilii sng;;tistünlar s alguïn ipcautó;-së-
OuirenioSí iillhfferente, o iloSso CI•Iteriu, , 

c sü uos faria emudecer u111á itisiitti;l; U) 

, 

W1)'1jLuS  cin rioor as-me-
• 
n;l trotºltlento or-
gsto :. I s,ni:itorio9 canta , tos9r,s IS rl;les\as-
tlulirltu +ls ë cwlvatsaS, broli(,1lites .•agí•tli:r•l,•e 

ch` l 1 v <1 xrl 3 f na;. 

. 41ts);91 9; tldhQ'•n .A. Bile )gr is 

Niantè D. iienrigae-Barcé,llos. 

t 

da• enlpreza do joril:I oit tie< iesso, ", que 
} t i) 1 L l' * F,: b 1 r) 1  
1>o , ju"sto t•itlllo nos mereça respeito. 

Mis, pela à'éïlÓMA - fade gtle''- collega'' 
invoca, para acolher quem apanha, sem 
se _pode[' defonjle , ainda•entãornús po-
dc•rlamás ir lis guarl{tas , çoli 1ga 011-
e lios. Ewn(AliInii'lolilos Coni 0 y3 lFE asar io. 

hóiïsso, al ,t•cil)•i.lanienté, ºnaºry ta•rlrs., 

V. A. 

-'Echós*' i NCD1Ida 
C•. i;.. S 

Senhora da Ponto ¡: 

I é lisòu- e no ultimo 'dolrtïn ro, cori 
forine a•,noticia que damos L 'semana pãS-
sada,a festivi,lade em honra de. ,l•gssa 
Senhora da Ponte. Os actos rel igiosos, 
bem colijo de tarde o â raiitl, estiverani 
bast:tinte concorridos; ' 

t 
Expos9ção the rosas 

Por tua lanlëlit<iiel' lalisó`)de rerïs<••. 
e,Capolt, 0(111' tlosso " Lrifrlino nuinei•o• na 

lista elos i xposi tiïiés' dc rosai nò cérta-
ineiV lèviidó a ëf ;eto tia A'áseinbl(iia Par-
ecitense; onome' do sr, "dr:jtplanoe!' de: ' 
Li)nii,, 'forres, illustre sub-delegado( d'es-
ta comarca, : ,e ''ilpai tonado floricuftoi 
anjadbr:  + 

Tâinbeni liét•tencia a s.' ex•a linfa das' 
ricas colchas que ornaulentarlim o s tlitci 
e ali unias dto plaintás :1111' espdstas: i 

Que s., ex., nos perdôo está latllélïta-''' 
vel lapso.' 

Espectaculo 

Em beneficio do,c.or1 e,,d,>r , Banda,.- dos 
Elolnbeirds Voltintl+rios desta viela, rea- , 
lisos-se lio. ultimo donii,tigo; no ;«Tlreatro 
Gil Vìcentou,r o p5peçtavulo )a que em 
nosso nuinero anterior nos rcferim4g, •p.ro-;E 
movido pelo grupo -scenico • da Uiti io 
Foot-L'all h tr(cJ1(:nse. 

E;'oram-repiesaittldas as ç?uas çoniédias 
que constavam do prggraninia; ,Quanto 
ao seu desempenho, deve apenss dizer-se 
que todos,oa nienibros elo referido, grupo 
si:énico, tí excepçãq-dc nin, pizaraiu, no 
domingo, o palco, pela In+ilxleirawez.  < 

:'. Banda dos I3otnbeiros fez.-se ouvir. 
cone Inui,to agrado.  

A,apresentação do grupo dramatico•í' 
foi feita, n'ttm feliz improviso, pelo sr. 
dr. Augusto Monteiro, que alli foral, a , 
pedido, aniinar os rapazes que começam 
cola boa.vontade, a•cnsaïar-se na arte 
8C( 1.:nlCa 

Missas 

Por iríiciativ2 dos mciübros do senado 
barcellènse a que pré,idiu Il ex.MO sr. 
Couscllleiro :1lauocl Ignaci;),dc At11oi•iui 
•tovao, í.eite, é 1•esada pelo rev.1°° José 
Alves cie Passos Juiiíor, di ."'» ,Ubade 
de Trc;osa, e illustro vo•ul da actual 
` Conitniss•o Adininístrativiï,dq 11lnnicipio, 
tinia lilissa Por alrila' da saiá(losa e. ilius-
tre esposa d'aquelle rrs'tieitnb1lis•ïgio e 
prestil io'. o. bárcellelise, ferido cruclnicíi 
te no seiíboudósì5siurò, eoraçáóde espo-
so ttedicado é modelar . 

Esta missa -semi, resida no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, no dia 6 do 
( junho, trigésimo do -sen falleeílnonto, pC 
las 1(J horas olliciaes. 
-Eia Dar1•ites .e em , Nino tarnbeni 

t no dia G so .celebra o Santo Saerificio ela 
Missa, péla mesniti intenção; assistindo à 
missa que se celebra n'aquella fregtlezia, 
a illustre familia dorida, onde se encon-
tra. ,•. :•- 

Querem eariúes dp Visiro 

`i'•-p. Landult--1#atue+ilos. 

livat tic S. 1'ratnuïtu, 3(?. 

•a 



Centro. Abadéluico da DenioFraeia Ghris-, 
tá, gtiè,tantos-servíços `vem pre-standõ moí., 
causa Catholica. r• • 

A's 1'1 1/;2 " horas, também ì offic,i•ses;;4 
haverá, Të-Deuni e'ás t:18 ilorac -precisást 
sahirá a imponente procissao que, segun-
do o costunite, percorrerá o seguinte rte-
rierario: 
Largo ela 1ltttriz, rua Dugtie'•de I3rh-

gança, roa I3a1 fona c1C Freitas, Cai' 
da Porta Novaï, Campo da Feira (pela -
estrada) e Campo 5 d'0utubro, - vol-
tando pélo Campo da Feira e ',Largo da"'' 
Porta Nova ( lacto das casas), e, entrando 
na rua 1). Antonio Barroso; péreovrciià 
esta rua; •ti elo Infante D. IJen4tque è• 
Faria Barbosa recolhendo depois à Ma-
trir) •. •°+• .••,t•-•°:*~* ••t.# <o•t•rcltiBt 
0 figurado d'cstat: proeissão -- um ele-

tosvado'numero ele íaijiul' 
sanlente vestido' belo •Ilabil armador, sr. 
/achanas 1'ernalides dai Silva Correia., e 
será disposto, clç htlrmonia com o pro-' 

w 

granlula que se se-uc:•• 

I•--Uri, alijolevit<ndo a h:tndeira da Confra-
ria, é ludéndu p'r dois aujós pcá>tndo aos 
COr'dÚt',s; 

II-Um im-inho conduzirá um artistico' 
boi, symbolisutidu u saet•ífinio dtt lei atttig:l; " 

IIl-Dois israelips,, conduzindo o cltclw, 
de uv:te da teriro4 tdzt: Promì88ãb; ,'. 1'4 ` 

IV-0 ,fujo da' 5(uti•d;t,` conduzindo pela 
truão tua mutuou; a 
V---Um menino, symb0lisando Jesus, leva-

r':'r u1u•gytcla -ao peito uola cruz; emninhar:i 
lad,:r,lv.` 1,ori gtintto angiiihos, levando tua o 
(fi;,t.i(r;.r.fesusS:ìl•:tdur + dos Il ui:hi5o; outro, 
uru -to r;IÇÃa cm cha:urrra8; e us •` outroh3 dois ' 
cuuilatirâu.rxruallretes de anit)re,8 perfeito, 
synii adis iud•q que a ;aal} São aos hoúaoets cio 
pelo sulor;' 4 

1-I-Unia ineuinn.; syittl)oli+súidd i k'ü, le 
t'xr;i uu br;iço esquerdo uma Cruz, e na lua►o 
direita um C;ilis com a Ilustiti; 

VII..-•Unla figur:t• svntbolis:+udo— st - F.spe--
rança, levando rui mã.0 diroita urna Itncora o 
ua esquerda tuna po;ribtt; 3 's 5 

VI1I-A figura da Ctuidade, levando tuti 
inuuinu no cólo e outro gela u:ão;,,. , _ 

1l-• iut: I•nbel, HiLhilia do Portu ntl, 
couduzii;i pila uiá0 u prinr,ipe, rnstna,ndo•lhe 
a carpiacic. •ÇríhAeothli:)uhait:l•jrLr atua :t'faiW 
do fluem it Santa se faz,:t servir, quando f:l-
sia di8trìbtn%i,u rin ~lulaa. Ujadeacla por 
(1018 pagens, lev:m:do ôstes, sobre duas taças 
do prata.: o do lado direito, n eoró;i, e o do 
lado direito, cr sc0jïtro;, out.ru pti.gem segurará ' 
o til:itide ninntri da, l%;tinh•. 1'.ato grtipo qé-
raí prou:>tlülo de trez , ̀p:igellK +sondnzimio 
h;indeiras teu Purntg;il e 13;1:cnllus, 0 0nna cia 
qun se l+`."- ftt.s • Tzabe}, lt,üülu:.,de I'urtug 

S:- _ O 130n1- Pastor, cund:.izir:í :ís cóstas a 
<A*, ,lha •,evo rir •la, b:dead0„por„ • ttut ;ul•iiu140 • 
euui 0 isticâ <, I;oui-Pnstur+t; 

f-U:n nnjiobo conduzindo trig0<iaí yas, 
uvas, sytnbolo cie S;igr:ida L«ebnristia; 

_XII--s mito Cl tni, vestida com u habito 
ela Va.dc:n 1'rxucisu:mnr, eumlazirá a custodia, 
o, leideacía por dois- •111jinhos, conduzindo o 
do lado direito u,w,• iii,trrtr o o dy çsgner-. 
d0 bac,il+a. i:stl. figura é ]ti- ìaa pyr 
dois :iuütlltbs, qn<, luva r:ïn cu:blëul•tt;  " ' 

\líL - Urna. ifgnrn, v3tnholisan7iu a Pru-
dent i;t, levam por otnblolim, na inã:o direita, 
uul vs telho, ç u'1 ecrlutird;t=: t,,lt}a sa'pQnW, . 

IV--thitni figura, syrultolissmdo :: Justi-
ça, lev:u•:i na mâo esquerda a bar:utça, e na 
direita' a,esp:ul;t; i 

`+;V- tetra til;tita, sytubulisnncïu: rt • .:1•. 
lQ•m, lev:414 4 tiirl:l grande c:ulututttt n,hrsgad:t ao 
(eito. Q na irão direita 11U ì CSIM. A; <, 

XVI-Outra figas, syulbolisnndo it•Ttun- 4, 
perainS,a, levando, por cutbléma, dois jarros 
de 

XVII-Um anjinho uoudarindo o livro dos 
Sctc Sr.11os -, 

K1 11I- lJma fï;;ura, rnpreselitando a: Egre-
ja, Í+ v.tr:í, iiGcu . í>ontlficia. ladeada por doié 
ºu:jinhor¡ o luzi• lo 4 d:t. dircita•:t 11líu1 4- tr 
0 da esgnerda titna barquinha; Q luni8 gtl•itru 
anjinluts com outros ciilbinuias; 

Vf1-L m nngiuhQ cozuluzituiu u So'•; t yI, 
X \-Ulti itiljltllio conduzindou'Ãgnus i 10 
.l'.l`l -(•lruttt•u eluu'ul:iny, com t.lntt•ihulus; 
XX11-lluis :uijiubua l;i.uç:+udu teores. • 

Na procissão tum,i parte a banda dos 
Pombeiros Voluntarios desta villa, A's 
ru<c>3 do trajecto estal,4U enrbandciradui• 

Esta do S•. Sactráineirtó• N .• 
•t'á'• saucr•., 

_Renlisa-sé no proyimo donllnno, com 
tono •o lttsimento e imponencia que lhe R 
prolll•ra, a festa cm lionra dó S.i ntissiinÓ' 
Sacramprito,' que constar.,, ; de fc5ta, d9 
earej'a,'serináo e imponente procíss•o. 
No referido dontint;o, ás 13 horas pre-

cisas, (offtciaes), haverá missa solemne 
acõmpantiada' a gtttnde•'insètuméntal',' 
sendo .oxçclztaclas, pgr,um fictscolhido. gru ••, 
po- irfúsical •soei i dir ecç•w do s ' * P•r;AI-
Ìaig,r tic B;• ;a, alguilias mímos•s€€ com.. 
posiegés de musica rigótésatnciiÉc 8ac,ra: 

a,' I+,vangel) opibirá ,ao: palpito, orAb- r 
bade de Mira"ay (Porto) sr, dr Correia 
Pinto, que, ¿lúando cni Moinibra, foi til' 

dos que mais trabalhou na fttuciaçaï•o elo esta revista, corno ó ele esperar, todo 0 

brilhantismo dti uma festa em lionra de 
-•-Jesus Sacramentado. • 

.corna':iaeYtém feift7 cia atino r* ànsáCt S. 
Reeolliida> n'1 procissão;•t•rh sJogarc - na 

Egreja 11Tatriz, a solemnidad' da< Ben-
çittllip SS:+Saïçï<ittjento•nenc•r?r,•nçlii••L, 
assim esta in1 onenta solentnidade, quer 

i;itÕ Corenteltnkl ltifldadat allritólçoin' 
o melhor brilho ? esplendor. 

Alt5 nos leulbroú- para anui ped'it•-j 
rios tios zrs. negoc•iantés d'esta• villa e 
ïie Barc,ellinhos, para r?0 pro•inio doniin-
aro: nóer.rarenx os seus cstabele<ij1nentos• 
ais' 1, horas o;Hiciseá; l)odic•ó este que; da 
melhoi•:,boa V•rltadotlhe? dii ≥ jinli4 ;fie 
tos de que seremos attendi dos. Preciso ó 
tàmbá1, gité todos,bs cá3iiálicos d'éat l 
villa cumpram o seu dever •de tennareur, 
p i tQ n<i reirri3'a•irlciss ó í p.i•à 1 gné ' 

Julgámento >' 
r a wd x x 

Re 11 na ultima 2. 11 feira, ter-
minando a audíencia já na madrugada 
do dia seguinto; o julgamento, eur pro-
ces.s•',de `q'úcrella, dos Teus' Antonio Ai- 
véu 'I•aipiist r, Cduardo Alves Iitiptistü, 
JoRto Jõsó Perëii•'ã'dtì Joa-
gnim, pereira da Silva, necusados de 
tóirlteidlo Yoinrt'tario`• na pesstoa`;de Ma-. 
luel doe l+ i ueti•edo, crime este a que erii 

' ,devada_ op¡)ortitniclslde nos`':rèferintos e 
a'dnê foi' pritti•,ìdü rio lot;'sr" dá` oz3taç<to ,do 
catniiilict de-fórrô, "tú$rrendo'ò ã ;grt ilido 

+.tiïo lraspital. A causa da morta fora 
atua tCtúla',r cúbirla>g rl dnIR côxa. 
•t'1'résidiu o juiz; sr: rlr:^tiilva Montei-
ro, representando o-ìlf. P. o sr, dr. Au--
.gusto 1Xfonteu•o, dite proferiu (leis, disear-
sos dó!aCc açzó;" de %lliát5cló+•ï0dasl'! ' 
circtttllstaneras'aggravantes do crnne;•A 
def4z •Att,vc,,a carga (19 sl•, ilr, 1)Olui-d- 
1;ôá'dé 'r i uciited6,• `iltté t rb°étii,0 11•; 'èózir 
unlíto úi'tere,se, üténà,Ci a ciilligGllid-iii3 
caos  MILIS. 

A sentenç conclemnotl: Antonio AI-
,,ves Rapt•sta e;JosCiJoarluiniXereira da 

S11 a, o -lirunen o, léhi r2 i tãlrrnõs (le pvi-
feão celluiar-e degredo e o seg ndo em 
pcná correcional. 

Donativos  

,. :, I?çlo sr., Jo io'J)ï;artp Venoso e apQ 
sa, c étn5uf) raio da guita dé seu,.1 rlÇ -,., 
ri g, sogro e páe, 'o sr., •1ü ;unto Ç:uldidó 
Lopi+s P¡eira fgram éflnten)placlo,: ,ã 

--Corri í0t5000 reis, a Associaçiio dó".s 
.«-13ornbeíros •Voliintatios; --- 

1 •>-r Com, 6,5000 t eis, , cada Pama das , 
p>ieHtau`tclinstitìtiçoEti: If•flielrt"a.é,cco=', 
llrrmen•ó `elo ATénlno lDóús.` -• • 3 ;• ° t - ` 

fe'recenl óagrâ cr clenlënto publico, to. 
(c oi•s o que sc. 1Cnlbiani CIf~ aftx•iliitititost'as 
C, as. 

Sob a Cruzg •'l•«Yt•;,`I 

.Falleceu u'c;sta ilía,.lia ultima -Neglur-
<ìat feïrtr, o; sr. rs ittgusto Caltrlido o J o`pes ;r 
Vicira, cavalhéiro,y1ç foi,ulçti akresliei-
tado e querido de todos. 

0 seu funeral rcalisou sC ante•liontem 
Sendo -1-M.,4tttltC L'OneoT1'rd0;' -.. 

.A.presentQmort os nossos•sentil16i peta• 
uie.i a íed«L. "aS péssoris (lati fliiiilia enrt'- 

y t x• 

cia. =:r -tom 

-No dia 22 do iiia io corrente foi se-
pul.tada; tio ceinitéì•ro -inunicipal; "orla 
creangat do sexo nrascillino, nascida sete 
vidas, 'filha do sr. Frederico Augusto Pe-
rtirao dc,:Carvalha" .<! ;;?: 1 
-No dia 2.3 do nlestno inez corrente, 

fQiYta,ulbeln•sepultadQ, Mu , fillri til io,do sr. 
10 lo, IjaOrnespt.ista (In-  Gnttt•lringti-b 
liva 0 ' , clt . k t11aS {lgi;slalcQ,.rrrl 'lll iìi 

t,ii il•t i 

«Novo Porta» 
' .i • sfl' i 1' i 'i`it¡,• 1i}I.fm 
Appareceu cm Frio o primeiro numo-

ro d(-tttii•quitinnat•io ~cota - estie* llt111o, 
sob atdrrelcção,do sr 11?•atjeronymo (,rml-
p%1 ,. 8'< : C liavds-o aCllaves Coupon» que, 
uo « b,spazenclense», tanta - propaganda 
tem feito em benet'aeio r1C um porto de. 
irar•, aos QCavallos cic F<io», 

Esto quinzeti avio, conto o Seu titulo 
1  In icay, de$tinn: sc ,rt:activa ..t'r o5scâ' poopa 

g,• ndtí,, pelo que nicr4e o espoemos louvo-
Lés niatis está nova nnc,iátïva da ürean-
çavel propaô,an'dista `'d'aquéllC yiande 

luclllor•atnellt0 para esta região. 

' « Problemas Economicos» . 

' .Iti ;rã• . 
Assim iittttulado publicott o sr. 1). Jo-

só 1)omenceli uni pequeno opusculo alue 
sC é0'ialiue de 24 pa;;inas, trabalho typo-
;1 aphico gsahido da offrcina sr. Fernaiw0 
dial  7 }iiho_: ; l . 

rata o i,llustr<ç}o nidustrial, , n'esse.± 
semi valioso trahalito, do «f'onleuto d, ri 
gni,zri p Iel. 01 al e'a 'i'alxat dos eambiosn c' 
solnçU• Wil(TéMes a resolver estes firo-'' 
blemasi> . • 

tlperlas' lerdos; «inda, pouco mais. de 
pagtllas? e, milito embora (onlleça-

'nos, pëlo que QOuvimos, o assumpto rltio 
ul„is Levou, o s_r. D. José ' bouiencel1 ai ' 
mandar fazer unia lar g-à disti•ibuiçáo tio 
seu trabalho',-ó prolAcma agricola e 
meios ele se obter a intensificaçào da 
produecão çercalifera e de outras rique-
zas que, .por si só, seríalil bem cabazes 
de elevara une alto grau.de prosperida-
de a •econntnia nacional;_ rnuitá , ; r 

desejamos fazer•, eia outra oecasldA 
' r. i 

as ref'erenc ias que tal assutnpto nos me- 
re(,o_: t- r 
Sendo beiit.. -c.çrto doe sito precisilniente 

os assunrptos de economia o Tique?a pu-

Iiliens aquoles que de entre todos tênl ine-
reeido..'st nossa bcrn'dcsb'i•eteneiosa ttteri- 
ç io•.,,'1114is,d ase o ternos pira não dizer-
inQ•, sobre o trabalho do sr. D. JQsó, 
RPep is rrié?ia duzià de pal•tvras balófás, 
qt{é ' s19`ioderiRïn li, ostrar,•'ílú,`nossa par-
te, '11m perf`ueno linteresse á- cerca' dos pro-
bleiriarf que S. ex.; 6,1.800.. 

1+:içará,,'pois;tpara, outra. oceasïáo, o 
que, terih4tri,os a• dizer relativamente aos t i 
«Problemas ecouonileos », que tanto in-
tr-T'CSSe"`trlleY'CL'er'$]ll d0 distincto (atITt . , . 
desta terra. 

t,ll ;. 1,111; •À ì 

Ao sr' stïfb-delegado de saúde 

filie ann L'.ür: Tt1ai3 a'.a•cz agili`téniosIiet• 
didtg a todas as pessQ.is raie possualll.l}óti-
pas uz.idais e que já, a mito utrlisenr,"  a 
esmola de as .darem a quénl'se eneari•e-
gao de a9'distrlbuir por tantos misera-
veis que por ilri and ai cobertos de. tra 
pos inlinundos. 

-roje, porém, diri;;inlo-nos muito es-
pecialrnento Flo " r. suh-;delegado de sal-
de, a pedir-lhe, em Honre da saúdeít-
blica e 4do,ncCessau io.sraluaincnto de ruiu 
tos' sitios`'itïfeetos de. poiéarift, gnc?'prós-
t0 11111 polaco ele attençÁO aos Se ,,uo. iiltes 
factos;, , 1 

I'assi?is`itci;t}ielas`rua`si da , vil In- app — 
tecem frequentes  vezes rios ajuutanien-
tos piáblicos, v<arios inclividuos cobertos . 
de piô111os; 

}Ire días, no' tvibun` 1;'õ piitlho enxa. 
oleava as banéaTdas de fora da , teia; a 
ponto dò,ièlo InênóS•`ima pëssoa 'que 
alli;estev0 tiaiS,,.iuinutos; de pó•' fiLMIC. 
ter trazido, na roupa que nesse dial aza- 
va, alguns dos tacs parasitas. E coleio 
essa pessoa q,tre., esteve, na trjbunal,qua1 
tas outras téï•,`to`npal liado pic41'h`os, alli e 
eia :ot,tros sitios,ondè p4m111,tais inisera-
i ei " qúe não 'ti ledo outra roupa parti t<ys !.. . 
til.. Se, sórveni dtir:ìriie niui'tos dias e arte 
mczr,-, de uru só falto o de urna- só (alue 
sa.i-se é M, alguns d'elies teern' ttim' 

A p:lr d•. obra ele caridade em que 
est,ilt rnpc tlbarla a Conferencia de S. Vi-
cclite.-tleNanla',' de obter roupas palra 
gtleili'' vive go1l ,,pos do andrajos, a aegão 
das utctoriclad•s sainnitait ïïts bode e deve 
éxcrcer-se muito beneficanieutei a bens 
elo asseio páblico. p 

F,ra riea essàrio que muitos proprieta- 
rios de inimundos CasCbres que estuo 
sendo h••,bitados pelas fanlilias pobrissi-
i11as, fossctn'eompelli(los a i iand<ir• pro-
ceder :i indispensavel litnlzat d'éssas 
pobres habitaçsie•; e, por outro-lado ha-

ia neçessidtlde' ele destinar-se ,ideia catsA . 
aonde se fizesse ó canVonicute desb•iolha. t 
alento desses ilafelizes} por meio do bai-
altos quasi diarios. 

r. 

NtaQ+competc, 1>0rón;, a nós, i indica 
ç,ão dos meios para évitar o alastraruen-
to dos referidos parasitas. A Confcreil-
cia do S. Vicente de Paulo activa a sua 
cau id<l-a inissã,o, c( )rti ibuirtdo para estC 
rim hLiii•tlnit liiO. 

teju:Ic, portátite' unta obra de ranulca-
?uitntu, a diaua auctoridade compentente. 

•ft$IIQ ° Q"•,lifi ➢• ált: K'lrá:II iot .r^Con13)nte.1t_.. 

chitisnlb; éscrtìphuloyA r' liml'ihati'9tno I•' óI' 
mais poderosrt r, ríipidó rccóltgt.iluilãe rias doer.0 . 

itutriç lo• A venda na 

Pi IAf,•fAU1A A.•"Dl,•' FAMA 
jkuct áo Iti f'tlide,, D. Zleltt,que. - 

Associação Cam►rlercia1 de Bárcellos 

«SOPA DOS POBRES+r 

sr. Conimendador Joaquim 
Paes, nato podendo assistir ,4 êxposí0.o 44 
de rosas que se realisou na A scrnbleia;^ 
enviou, Co111 1 idni c irtsto nlúi4ri penhoiari- 
te, a griantla de '2•W0 escudos. 
--0 ea."4° s;•. ConsïAlieiro Saí, Cii*-àer 

ro, entre,loti ao si- piesidcnte-'dÍl 'Aliso-` ' 
ciaçâo Cútúuicrcial• t iltiantiat dé IMO 
eseuclo ; proliïetten(ló n`lo esrlitécer a Sú- , 
pa dos Pobres. 
• ,. =A "_l u:na s1..n D. Lstelillaliïa,•Crüz, 

couteilrplotl esta instituiçito com duas bo-
roas de p,io . 
-A ex.1" retlacçi"to d'«0 harée11è'lse» 

entregou por Ordetn do si Jwlo Duarte, 
ti'ellpáo, dig,1,10 <rcja'•le 
do 'Porto, enï suirragio da irritai do', Sr 
Au esto Vieira, 1.600 01. 
-Dd si-. Joaiquint b ria, c oilinlc r c rati-

i 
te do Pórtó em hornenaigcnl aï ìtrenloi i•"' 
de''s'ett smIdóso amigo AtlgUstO Caitidl=' 
do'T, Vtéü a• réoç•ì u catei ìlistitulS o < 'a. l.` 
ga,uitia dc•: h00 escudos. 

r 

«A Ordem» 

-Este nosso distincto collega dó Ni-to;: 
«A Ordeiii», silperiorinenttè dirigida pelo 
sr. José tMartilis, entrou, 4com o Seu li.`> • i 

260,• no 6.0 ânnó ele 'pu'bli.c.açaio'? Ao'no 
ticiar a passagem de tão distincto canl.i-
rada nas lides ela iniprcrrslt, ande'"á tCati" 
sa eüitllolica tem prestiido bòns sèrviçõs; 
rlito`'pódemos deixar dt apresentar-lho as 
nossas 1Wélhores fblrcitações •e o'- desejo -: 
de muitas prosporidades; lnuitci embora'* 
tardiamente o façaulos. 

,,,, 

i 

Hospital da Misericordia 

Çoul grande aletria dartos noticia aos 
nossos prelados, lei teres, de que j•f, estrio r 
no Ilospital da ltisericordia d'esta vira,.. 
as irmãs llospitaleirais, Cujos. serviços e 
dedicaçzio carinhosa nos serviços de en-
fermagem, tanta falta alli vinham fa-
zendo. it é< 

l\•üo erauros somente ilus •gnem, i pelo.. • 1 
que ouviainos• esttty duos, a sentir, desde c. 
ha nulit.n tempo, a necessaria volta-ti'e•-,,,; 
sas pit!dosissinuts 31alher•es. á Mossa, casa 
lrospitalar. 

Mulheres que a piedade clliist•ti,ikub-, 
niette ai, alais carinlosa enfermagem e 
que sempre, pelo. Amor de Deus, se -.r 

próstam a todos os sacrificios e traba- . 
lhos, ainda os mais, eustosos e, mais 4ti_ 
ros junto do, leito dos etifez•mQs , e dós 
inoribundos, -,. nos saudarnol-as com , a 
alais vivo contentamento e belo dizemos. 
a digna 1Teza Administrativa do 1-Iospi-
tal, p 1•3ftio bela aëcçike• arquisiçao, d' . 
este pe,;oatl enfernreixo.t i+i . que l•airet': 

tratar doentes, para lhes assistir atól ao 
ultimo supro de vida, nito, lia , uónio as 
irin,i ; de iaridí de, - satit u; •1ulher•es 

nâ'terra tiniã'das—inars s.iii-que éYercéïlt 
tas missõcs do seu sexo. t 

ACOSttiinitfio-iro- a ad1'niral-as e a. 
1,0111- querer-lhes> desde o chia em gru 
soubculos eon pr•e1lQnder .os sncri1icidsª ,e"1'' 
trai.báIliçis.a,diue-t"ui Jt3 boa_ voutade'7 e 
cota tanto carinho se entregam essas 
Mulheres., I+ï Tnais ainda Ilies queremos; 
e mais aliada a- venerandos, cola adini-
á ração e i;espcito, desole que estalou a 
guerra .que contilatla a destruir c a ma-
tar, porque os jornaes o as " oflicio-
saS dOs coillnlandos militares r•eferiarn 

os caridosos serviços que ellas por .já 
tecia prestildo aos combatentes feridos. ' 

13elnvindas se '1111 essas piedosas se.-
altoras, a tratar dos nossos doentes,- -
porilue não lia quem conto cllas 'saiba 
sentir :l inissi"to olistosa de tratar dos 
enfermos. 

Pana' i ? i--ir, NMeza da Misericordia, 
os nossos inelil ,treS louvores. 

ltidá ti.a pagilla 



Acção Social 

Casamento  

Izealisou-se na'egr jã par0C11l alas vi 
sinala fre;;tiezirc de N'illa Fresearnha 
1lartinho', o enlace matrimonial tio ne-
gociante desta pra n, sr. José Henrirlue 
dos Santos :,1iQri oso, com a sr.,-1 
ria do Carino '!leira, filha do antigo in-
dus'tri.tl sr'. -José' Ribeiro 14léìra, 

Foralu paulriillios; por parte da noiva, 
u sei- Manoel d'Oliccirn das ',•ia3ves e D. 
Rita I:i' Ciro 1'Teira; ` por parte rio noi-
vo, 0„si•. •ytanoel llamos.,'1'ul;•;. e a 
sr.- 1). ioléta iTèira Paula de Y. assoa. 

Desejainos .s ob noivos,+ lima perenne 
Itta de mél.  

Missas cantadas'. 

fios dias 20, e 21 do CQrrentc,, r,o , for-
moso templo do Bònr, Jesus da Crua, fo-
rani cantadas iniaaas, no primeiro 
ein,curnprimento tias estattiá-
riaa da confraria do 1Tc•ilxio Deus; e, no 
:,ilüdó,, eui honra de :tus$a Senhora dai 

Ir : 

U concáfiô r_tL r0111iC0 
Lijü.—Vae hrr•c r der' fie à refornia 

<, tilargnmF,lito da. nos>a Pgreja, que• zé 
cana dita niaí•s fracas d'estc valas. 1?5t•i.-_ 
aberta, p;rru isso urna. subscripgio, te 1 o 
havido'offtei•tas muito genero•:a3 e áli-
rT1ad01'áR, As obras sito, efiectiv l,lnonte, 
duma necessidade evidente. Dentro em , 
hrë•vc, coral <i a•ucla dc Dcug, a doas•- ls 

-j)ir:•1(;^io converter-se- lia ent realidade. Ivd ' 
{lia ili de junho hacle fazer-se a ariema-, 
tação rias obras de pedreiro; a }', Lana•-, ' é` 
trabalho do conhecido mestt-c de L'arcel-
los,'sry, l3Imiro Magusto de lliran&,que' . 
tem Q seu noine.linado, jaí a' varias obras 
e reconhecido como uni mestre conipe-. 
tente.., , .:. . i: 

Qiw,r',nioR ar•Çhiyar aqui o nosso pl•o- , 

fando,reconheeiniento no no sso respeita-
bikibsimu reuno, .es. sr. 1lanoet Joa-
quim de*.Sousa, senr duvida u _ frriitieiro 
impnrsionador,,d'esta obra, 

—Yárti=r para o Porto,,,,afiln ., c1•; s1)- _ 
jeitar-se a ura tratamento anais rigoroso, 
a es.ma 311.aD. Viçtoria ,Barreto Alìlo 
Pimenta, catre lia trrnpos- vem ' sofi'rerido 
dnnìl brãvè'enf•tirlidacie Teor lecmpa-
nharla por, siihs dedic idas irnri••; D, lTa-
ria`I'hëresa é 1), Gloria e prime D.1T'a-
rirou,slm oco , qub retirnr.iru já . I'er-
.nitta Ut-tts, gtte venha restabelecida, i 

C.Id P-O -\a sna linda casa de--: 
Bareellos, continua a convalescer a sr.• 
D. Maria do Carrno Velloso, da Quinta 
do-Rato: ..  

Graças  áos cuidados (lo seu Iiiedico 
assistr,nte,, dr. Miguel Ie•onsêca, nos fa-• 
vores "M;eri padrinho, S. Torquato,`'ads 
eariiffim -de'suits ex. nraa Inaaias'e ii suá 

propria cor, cr), que herda .dos nobres 
progenitôres, venceu a grave enferinida-
de que esteve a vi'ctünal=a. 

--=De visita ao sr. dr.' José Duarte 
Pinheiro, esteve aqui o sr. dr. '•1+'èrreira ' 
Carnio: 

a 

• IAS 
Sede: 

i 

Ll)1 >'tl l"a✓S 
P•(ri 
(•111 7Stlíllllíl• 

•tr.•ï'kiilü)o 

JI•(tlrid . 

IA r 
Poluo  Loyos, 92 AGLNCI 

ANNI NTUOS— . 

No dia Wdo prov1M0 ratUz cie.. Ju-
nbo, pelas ;1.4 -liar r)'s;. na s;tllá das ses-
sões da JunLa (la fregnezia do' Li (4 
bacle 11 ocedér-se d arreinataçãó ' dás 
olivas (lè r'etio,,p-1r4a a reformar e 
alár•,unC to Stlya „e•;reja parochial d . 
meçina frc•uezia. 
As propostas,,São'vor carta feLliada. 
A planta-e' cot liï,óes p*ódeiii , ser" 

examinadas ein casa do i•égedor, An-
tonio José 4311 tàosta. 

CAMARA' DE BAILCELLOS' 

Excluaívs.)•J(•■■•e, carnes 
1 4A 'r41 e s, 

À nomiS5aú Mininisii•ativ,a da Ca-
lara Municipal (10, lreellos: 

+ +nn 
Faz público,": 

Que no dia 2,9 de Junho do corren-
te inn"o, pelas 12, horas, na sala das 
sessões e, Paços ( 10 Concelho, tein de 
entrar C111 al—enlàtnÇão o' exdiisivO do 
ibasteci>nÇnto e.ven(là de carnes ver-
des, ern todo o, concelho, duraaite .: o 
praso de um anilo: a contar da data 
em' gae'se fi x, no acto da ãüjtzdiá r 
çao, cão 'eleéilente a dez (lias peaste-
riòres a mesma. 

As condições serão patentes na se-
cretaria da.Gisiiara,,nos,di;is, uteis e 
durante as -hora rei ularáf•litares,•tles-
de.;o.dia 10 da proxitno_inez' de jt.inho. 

l•ru cepos fr Paços do Concelho,'30 
de Raó de 1925. h  

V PiP.SidCl)fC, ,, 

t José 'Julio Vieira Ramos. 

504 rl•t••cIlr°o≥• 

Da bonça d'Aarello, ëin Santá• Cotil-
ba dê Crtijãt,s: 
A lanços, rio (lomin o (J de junho, 

no escriptorio, do, Dr,•Sz. Carueìro. ; 

AU,11114 $gooe 

Vende-se 1111); uzado.'n rallar coni o 
sr., João Villa-Chã l+;steves, (festa vila: 

JIa; para liar a ,juro cúm livpotheca, 
na llisericordia de Dare ,11 . 

b' 

`I"ELI:PIÌt)NI•S ào 
A k ils c Lcito Expediente, ,06• j 

i)•t(e•aq'•es e, AL ,,enclas ciliz 
I3árcellonti 1 Atlienas 
Vicro 
(ienova 
l'illeí'ln( 

Petro,'raiió• 
tiu•t 'x;úi,h. 
l7ostür2" 

Bordelis " 

Marselha '> 
Ililcr'f• rir ,•, 

'funis 
Al-t:r 
:•latta . 

CtJHIã.I1SPÚ•hi:•;'1`I• i?,,'41 't•••ir[',•••>T➢;•: 

A: 

Y'<u•to, •i 
InfaitÉC. 1i. Ilenrique., 93 

„Secç.ao .;ITaritima 2:10 
agencia 1..3-17 

Funclin1 
Ponta Delgado 
-1rtrt•a 
Raiai de Cabo Y êr 
de 

I1 13 a de Santa 
daria 

IiUA U. a '1't3•til • B.lI:1:.(>St?, tf• 

Comp•°• Ãe,,p a •,1%®S •ed•iiios aos a l,,:(. :. ... -
{t nw 

s•-s• , IKIP letc 
Cario f, o. iIi f avor•4• de , nos •_ avisar r q•i•••••d•,4 
tt nhain, algúri•i'a`gr • a••I.ida' deti 5 • iiihe.iros r - pa- 

b r• • 
t `3  t,l?1:•i•J ., +;+:ii .i !Ci): ,`.0 a• 

ra. • e l , ..• 

reservando os ''.sis. = l•rol•j,íítario o' cIi-• 
"•g 4.R..t•. .,. s£r:i'`' ,. .., .,. t.' 

reato de Oç.,;. não,.=r,én'trG c•r'r'•7c i1••11do>` não 

•ttinj tn. pyQeo... cabê-, lhas r conr•4oi•ha,. 

•Y•élhor 
forrna'''•1e os• . xei c1'cz• 

r 

r 

11E11,•EA•11 
'-4 ° de 

,. c. 

1••1tll 
i. 

*•;esq-• 

cises. It)stis de slihAr•i.(li qup3idade. 

,, :, r , 

r. .•i 
Çh,t, café e 17rah••lar,ia ,,áó •irrQz, assuçar e hacalli ali. . 

llé xisitu dá Com.jïanliiá •'Elliá do Alto noiiro, 
13ó•taclia f i • •- t 

, 
Q_ 

Ãzeites ospe-. 

fina, bisçouto;•€ dc.',allciloo I,gpç.<is e - adros. „ Farinhas 
de tribo e 1 en eàs, ç ,muitos outi os, drti ;os.. 

•. RIM InfaOt e. ID. I lenrilque, 22 a 3,I 
TiAI7G•• I I o•, 

Esei iptoi io cré •Y•aCi cus 

t!Clcsiasticós; é„ Çj,•  l; 

Ii✓ 

tira°lléi iór'•• i• i', tó I'Oiici••; ï Sôttó 3Lú0•. 
à';' 

Trata de todos os ne,ocios eéá lesiãsticeç, que s •o l•lidos 1),1 Na.rn- 
ciattirli Apostulica e em Ilon•d•i•d•ispeais ;i •'à1ntriil2orliáés) Breves cie Ora-
torio, relig,icst s de ]•g ados piiïs, s,)natorWs; etc., ;iGsirn corno •ls que se 
obtem na Grini,ir•r" •eclèsï stiçi3 do Arcebispa'do`, sej;i canal fïii' tl suei natu-
reza; c de ••1.id'e-. dCjà r óiitro's dcpeudéì•tes dã, rétï;irtiçóes civis e militares. 

Os`'ne•;ôcios• de—que seja e,1cdrret;adta são Ftratados=e , 1 a 11) . ima 
rapidez, sr riedad`é,►:,. _ i 

;'STAKLECINEN j i cD fK3` UNS  
CAIIPU da ItEPU13LICA+ s:r' ff110f'L ..Ak 'S ' 0111 1111© 

Barccllos çát*" d•? c+• 

Sortido, completõ de ferro; ferragens; ;1,.0, arrznië zil)én(.o, Vidraria 
rnolduí as, etc: etc. Dèposito de "'cal e ad(ibos cliimicos. I'ainbern te;zi 
venda canas de 

I 'h'LOS Sft;i4i C01'h1TEh'CIA 
11 

A 
t.' 

t sF r 

.•=-- •<1e •--.-,-. .., •'.Tr•cC•,•,!rirzi• •tj,l'c•ir••• .,r••• G•sfc• 

]Kua D. AntoWa ZarrOSO. GI, Mo4  

ï•'este•'t tdbëlc`cin•cntF•;•t2tir lit Clo liras rwelhorres coa}di õ'(s; encontrii-
r;zo sempre= os estirr7•ïlos frt••;ueres' i aridr"sortido (10 Chie-, et• fé, artroz, as- 
sucfir, baciilíiau,' azdite é`ii,3ssafi` de'Snpct7dr cj'(tilidud'e. 

Bolacha fina e biscoutos de Vrtílon;u 

SE131EUADE EM PBFÇ()). ~... Z•Ifit l ItM r,'8T `•: LS'i Alilr:l.:l:ci t1I  NTt.?. 
1"'. 

IINHO 8, 1̀, 
r„ 

1• uzh-I;õre . c1e •ca.••lrrl,ds e Ir 1k0 çlr• ••7 vr'i>+rçsu• do ••.Ir:i2Cia. 
r.¡:, ,„? , ,'. Ix. , t1.,.,. •'' 131.+ +. 

UO— eSd® 
Em cuà (10' atictçi.t: Ikinquèira, 14— Pci•o;l ( ie Varziin. 

•,,, ••• ix•ueüa,,,ç aeceitani h;+•iüas !l;,i. i,`ti-pti•ralilii•k L;inci(al••--l3arccll 


